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A transição dos anos 1980 para os anos 1990

• Eleições de 1989: marco para a implementação do projeto neoliberal e
derrota do projeto alternativo apoiado pelo movimento sindical

“A derrota da candidatura apoiada pelo movimento sindical, nas
eleições presidenciais de 1989, significou, [naquela fase], a derrota do
sindicalismo classista, de massas, e de confronto (...) seja ela de caráter

LINK8

sindicalismo classista, de massas, e de confronto (...) seja ela de caráter
social-democrata ou socialista. É o seu revés político que contribuirá
para impulsionar, sob a era neo-liberal, uma nova ofensiva do capital
na produção”.

Citação retirada de: ALVES, G. Do “novo sindicalismo” à “concertação social” – ascensão (e 

crise) do sindicalismo no Brasil (1978-1998). Revista de Sociologia e Política, n. 15: 111-124, 

nov. 2000.



Anos 1990: implementação do Plano Real

• Projeto Neoliberal: desestruturação do mercado de trabalho,
precarização das relações trabalhistas e o movimento sindical é
colocado na defensiva.

i. Abertura Comercial;

LINK8

ii. Reestruturação Produtiva e Novas Formas de Gestão da Produção;

iii. Privatização e Terceirização;

iv. Descentralização da Produção



Anos 2000: governo Lula

• Novo Desenvolvimentismo e Neoliberalismo:

i recuperação do mercado de trabalho e expansão da renda (políticas
sociais, maior intervenção econômica do Estado etc.)
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sociais, maior intervenção econômica do Estado etc.)

X 

ii. manutenção dos pilares de liberalização do projeto Neoliberal
(liberalização econômica, avanços da reestruturação produtiva etc.)



Evolução do salário mínimo real e da taxa de crescimento

Brasil, 1990-2011*
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Elaboração: DIEESE

*Referente ao 1º trimestre de 2011
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Evolução do Emprego Formal

Brasil, 2001- 2011
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Evolução da Taxa de Desemprego

Regiões Metropolitanas, 1989-2011

Belo Horizonte Porto Alegre Distrito Federal Recife Salvador São Paulo

1989 8,7

1991 11,7

1993 12,2 15,1 14,6

Fonte: Convênio Dieese/ Seade/ MTE - FAT e convênios regionais. Pesquisa de Emprego e Desemprego - PED.

1995 10,7 15,7 13,2

1997 13,4 13,4 18,1 21,6 16,0

1999 17,9 19,0 21,6 22,1 27,7 19,3

2001 18,3 14,9 20,5 21,1 27,5 17,6

2003 20,0 16,7 22,9 23,2 28,0 19,9

2005 16,7 14,5 19,0 22,3 24,4 16,9

2007 12,2 12,9 17,7 19,7 21,7 14,8

2009 10,3 11,1 15,8 19,2 19,4 13,8

2011/1T 8,0 7,5 13,0 13,8 15,1 10,9



Evolução do Salário Real da Indústria, média anual

Brasil, 1994-2011
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Taxa de crescimento das importações e do PIB industrial

Brasil, 1991-2010
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Relação dos postos de trabalhos gerados no setor 

privado x setor público

Brasil, 2002-2011
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Evolução do Emprego Formal, Massa Salarial e 

Remuneração Média Real (1)

Brasil, 2001 – 2010
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Outros indicadores....

• Avanço da terceirização

• Manutenção dos processos de privatização

• Manutenção das reformas de abertura comercial

LINK8

• Criação de novas formas de remuneração variável

• “Desindustrialização”

Fonte: Ipeadata

Elaboração: DIEESE



Balanço das Negociações dos Reajustes 

SalariaisSalariais

Brasil, 1º semestre de 2011

Rio de Janeiro, 14 de setembro de 2011



Distribuição dos reajustes salariais, em comparação com 

o INPC-IBGE

Brasil, 1996-2011
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Fonte: SAS-DIEESE – Sistema de Acompanhamento de Salários

Obs.: Considerando-se todas as unidades de negociação registradas no Sistema
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Percentual de negociações com reajuste salarial acima do INPC-IBGE 

e média anual do INPC-IBGE acumulado nas datas-base

Brasil, 1996-2011
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Obs.: Considerando-se todas as unidades de negociação registradas no Sistema
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INPC acumulado por data-base

Brasil, 2011
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Distribuição dos reajustes salariais acumulados(1)

Brasil, 2008-2011 (em %)
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Nota: (1) Considera apenas a variação real, descontado o percentual do INPC-IBGE do período

Obs.: Valores negativos equivalem a perdas reais

De 2008 a 2010

PIB Acumulado 12,31

INPC Acumulado 18,03

Reajuste Médio Acumulado 3,13



Distribuição dos reajustes salariais do 1° semestre, em 

comparação com o INPC-IBGE

Brasil, 2008-2011

Variação
2008 2009 2010 2011

nº % nº % nº % nº %
Acima do INPC-IBGE 273 77,3 264 74,8 306 86,7 298 84,4

Mais de 5% acima 1 0,3 6 1,7 20 5,7 9 2,5

De 4,01% a 5% acima 3 0,8 5 1,4 12 3,4 10 2,8

De 3,01% a 4% acima 10 2,8 10 2,8 22 6,2 24 6,8

De 2,01% a 3% acima 26 7,4 26 7,4 47 13,3 35 9,9

De 1,01% a 2% acima 99 28,0 62 17,6 82 23,2 113 32,0

3,9% 5,9% 15,3% 12,1%

73,4% 68,9% 71,3% 72,1%

Fonte: SAS-DIEESE – Sistema de Acompanhamento de Salários

De 1,01% a 2% acima 99 28,0 62 17,6 82 23,2 113 32,0

De 0,01% a 1% acima 134 38,0 155 43,9 123 34,8 107 30,3

Igual ao INPC-IBGE 38 10,8 60 17,0 34 9,6 31 8,8
De 0,01% a 1% abaixo 37 10,5 20 5,7 12 3,4 20 5,7

De 1,01% a 2% abaixo 2 0,6 1 0,3 0 0,0 1 0,3

De 2,01% a 3% abaixo 1 0,3 2 0,6 0 0,0 2 0,6

De 3,01% a 4% abaixo 0 0,0 0 0,0 1 0,3 1 0,3

De 4,01% a 5% abaixo 0 0,0 0 0,0 0 0,0 0 0,0

Mais de 5% abaixo 2 0,6 6 1,7 0 0,0 0 0,0

Abaixo do INPC-IBGE 42 11,9 29 8,2 13 3,7 24 6,8
Total 353 100,0 353 100,0 353 100,0 353 100,0



Número e percentual de reajustes acima do INPC-IBGE, 

por setor e atividade econômica

Brasil, 2008-2011

Setor / Atividade Econômica
2008 2009 2010 2011

Painel
nº % nº % nº % nº %

INDÚSTRIA 138 85,7 127 78,9 139 86,3 140 87,0 161
Alimentação 22 95,7 17 73,9 21 91,3 22 95,7 23

Construção e Mobiliário 41 97,6 38 90,5 41 97,6 42 100,0 42

Extrativista 5 100,0 5 100,0 5 100,0 5 100,0 5

Gráfica 9 90,0 10 100,0 10 100,0 9 90,0 10

Metalúrgica 24 92,3 22 84,6 24 92,3 24 92,3 26

Química e Farmacêutica 9 90,0 7 70,0 9 90,0 8 80,0 10

Fiação e Tecelagem 6 75,0 5 62,5 4 50,0 6 75,0 8

Urbana 6 50,0 8 66,7 6 50,0 6 50,0 12

Vestuário 12 66,7 13 72,2 14 77,8 12 66,7 18

Fonte: SAS-DIEESE – Sistema de Acompanhamento de Salários

Vestuário 12 66,7 13 72,2 14 77,8 12 66,7 18

COMÉRCIO 36 81,8 36 81,8 43 97,7 43 97,7 44
Varejista e Atacadista 27 84,4 28 87,5 32 100,0 31 96,9 32

Minérios e Derivados de Petróleo 8 80,0 8 80,0 9 90,0 10 100,0 10

SERVIÇOS 99 66,9 101 68,2 124 83,8 115 77,7 148
Agentes Autônomos no Comércio 5 83,3 6 100,0 5 83,3 4 66,7 6

Bancos e Seguros Privados 6 85,7 7 100,0 7 100,0 7 100,0 7

Comunicações 7 43,8 5 31,3 12 75,0 50,0 16

Difusão Cultural 5 71,4 7 100,0 6 85,7 5 71,4 7

Educação 13 46,4 16 57,1 21 75,0 23 82,1 28

Segurança e Vigilância 12 85,7 11 78,6 13 92,9 9 64,3 14

Serviços de Saúde 7 58,3 7 58,3 7 58,3 9 75,0 12

Transportes 15 78,9 14 73,7 17 89,5 18 94,7 19

Turismo e Hospitalidade 27 75,0 25 69,4 33 91,7 29 80,6 36



Qualidade do emprego?

Saúde e segurança

� A cada 3h30 morre um trabalhador por acidente de trabalho. Em 2009 
morreram  2.496 trabalhadores e 13.047 ficaram permanentemente 
incapacitados 

Igualdade de oportunidades 

� Em 2009 as mulheres ocupadas ganhavam cerca de 70,7% dos � Em 2009 as mulheres ocupadas ganhavam cerca de 70,7% dos 
homens, segundo a PNAD  

� Em 2009 o rendimento-hora de pretos e de pardos foi cerca de 40% 
menor do que o dos brancos, segundo a PNAD

Fortalecimento da organização sindical e negociação coletiva 

� OLT, práticas antissindicais

Educação e qualificação profissional

Rotatividade



Frequência das Greves 

Brasil, 2000 a 2009
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Nota: (1) Greves que envolveram trabalhadores de empresas privadas e estatais.
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Distribuições das greves segundo caráter das 

reivindicações

Brasil 2000-2009

349

284

351

525

416

298

340

302 299
320 316

411

518

400

500

600

de
 G

re
ve

s

Fonte: DIEESE. SAG-DIEESE – Sistema de Acompanhamento de Greves.

Obs.: O somatório dos números relacionados em cada ano excede os totais porque as pautas de 
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Distribuição das greves no setor privado segundo o 

caráter das reivindicações

Brasil, 2000 a 2009

2000 2001 2002 2003 2004 2005 2006 2007 2008 2009

Defensivo 193 175 116 100 70 68 88 87 104 155

Descumprimento de 

direitos
140 126 84 70 54 40 46 62 72 104

Fonte: DIEESE. SAG-DIEESE – Sistema de Acompanhamento de Greves.

Obs.: O somatório dos números relacionados em cada ano excede os totais porque as pautas de 

reivindicações das greves podem contemplar temas de diferentes caráteres.

Manutenção de 

condições
80 67 41 45 23 34 58 38 47 71

Propositivo 102 82 45 74 54 81 90 83 146 150

Protesto 3 5 1 7 3 3 5 9 5 6

Solidariedade 1 0 1 0 1 2 0 1 1 1

Total 269 238 147 160 114 135 151 149 224 266



Distribuição das greves no setor público segundo o 

caráter das reivindicações

Brasil, 2000 a 2009

2000 2001 2002 2003 2004 2005 2006 2007 2008 2009

Defensivo 156 78 63 52 77 64 76 59 65 94

Descumprimento de 

direitos
105 48 42 35 53 29 41 39 45 50

Fonte: DIEESE. SAG-DIEESE – Sistema de Acompanhamento de Greves.

Obs.: O somatório dos números relacionados em cada ano excede os totais porque as pautas de 

reivindicações das greves podem contemplar temas de diferentes caráteres

Manutenção de 

condições
62 35 26 20 28 36 48 23 24 51

Propositivo 157 131 113 130 140 124 124 123 136 200

Protesto 52 30 26 34 25 47 41 36 46 44

Solidariedade 1 0 0 0 0 0 0 0 0 1

Total 255 178 150 176 185 162 165 161 184 251



Principais motivações dos movimentos grevistas

Brasil, 2000 a 2009

Motivos 2000 2001 2002 2003 2004 2005 2006 2007 2008 2009

Reajuste Salarial 37,0 43,3 40,3 43,5 56,0 47,5 52,8 48,7 46,7 51,0

Atraso de Salário 32,4 26,9 25,2 17,9 18,5 12,4 11,3 10,8 10,2 12,0

PCS 10,7 10,8 20,8 15,0 18,9 20,4 25,3 26,3 21,9 18,1

Fonte: DIEESE. SAG-DIEESE – Sistema de Acompanhamento de Greves 

Obs.: O somatório dos percentuais relacionados em cada ano excede 100% porque as pautas de 

reivindicações das greves frequentemente são constituídas por mais de um tema de motivação.

Alimentação 16,2 15,1 14,8 13,8 16,6 16,7 22,2 18,4 21,9 18,7

Condições de Trabalho 8,6 11,1 11,4 9,1 11,6 15,1 13,8 11,7 14,8 16,8

PLR 6,9 8,2 7,4 7,1 7,9 12,4 9,4 13,0 15,3 12,5

Contratação 5,0 5,3 8,1 5,6 13,6 10,0 11,6 13,9 9,0 10,0

Piso Salarial 6,5 3,4 7,0 4,4 7,9 9,7 11,3 13,6 12,9 8,5

Demissão 9,0 8,9 10,4 8,8 6,0 7,4 7,2 5,7 5,8 7,9



Principais motivações das greves nos setores público e 

privado

Brasil, 2000 a 2009

Motivos 2000 2001 2002 2003 2004 2005 2006 2007 2008 2009

Reajuste Salarial 20,4 22,7 23,8 28,1 32,5 34,1 39,7 29,5 43,8 41,1

Atraso de Salário 38,3 40,8 40,8 31,9 32,5 20,0 21,9 18,1 15,6 18,3

Alimentação 16,7 17,2 16,3 16,9 18,4 20,0 30,5 26,2 30,8 24,0

PLR 10,0 12,2 12,9 12,5 13,2 22,2 17,2 21,5 23,7 21,3

Demissão 11,9 14,3 17,0 15,6 9,65 13,3 11,9 11,4 8,48 14,4

Setor Privado

Fonte: DIEESE. SAG-DIEESE – Sistema de Acompanhamento de Greves.

Obs.: O somatório dos percentuais relacionados em cada ano excede 100% porque as pautas de 

reivindicações das greves frequentemente são constituídas por mais de um tema de motivação.

Demissão 11,9 14,3 17,0 15,6 9,65 13,3 11,9 11,4 8,48 14,4

Motivos 2000 2001 2002 2003 2004 2005 2006 2007 2008 2009

Reajuste Salarial 54,1 70,8 56,7 56,0 69,7 58,0 64,2 66,5 50,0 61,0

PCS 19,6 22,5 40,0 29,0 29,2 35,8 43,6 44,7 36,4 33,9

Condições de Trabalho 13,7 17,4 14,7 11,0 14,6 20,4 17,6 12,4 20,7 26,7

Contratação 9,4 10,7 15,3 9,7 18,9 15,4 16,4 24,8 17,4 18,3

Alimentação 15,7 12,4 13,3 11,0 14,1 13,0 13,3 10,6 10,9 12,7

Setor Público



Número de greves no âmbito de empresa/unidade ou de 

categoria segundo o setor- Esfera Pública

Brasil, 2000 a 2009
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Obs.: Não foram discriminadas as paralisações dos trabalhadores em empresas estatais – que só 

ocorrem no nível das empresas – e as que envolvem, conjuntamente, trabalhadores das esferas pública 

e privada.
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Número de greves no âmbito de empresa/unidade ou de 

categoria segundo o setor- Esfera Privada

Brasil, 2000 a 2009
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Fonte: DIEESE. SAG-DIEESE – Sistema de Acompanhamento de Greves

Obs.: Não foram discriminadas as paralisações dos trabalhadores em empresas estatais – que só ocorrem no 

nível das empresas – e as que envolvem, conjuntamente, trabalhadores das esferas pública e privada.
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